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RESUMO 

Podemos dizer que a escola é um espaço que proporciona aos indivíduos construir 

esquemas cognitivos para resolver problemas de sua realidade. Sendo assim os 

conteúdos ensinados na escola tem que condizer com a realidade na qual a mesma 

esta inserida. É na escola que ocorre a apropriação dos saberes por meio do 

processo ensino-aprendizagem por meio de uma intervenção por parte do professor 

e uma participação ativa dos alunos durante esse processo. Para entender melhor 

sobre esporte de aventura, esporte radical, conteúdo escolar e o que os documentos 

oficiais apresentam sobre essa temática, e o papel da Educação Física na educação 

escolarizada levantamos a seguinte questão: o que os periódicos da área Educação 

Física apresentam, nos últimos 5 anos, sobre esporte radical ou de aventura para 

aulas de Educação Física? Nosso objetivo geral foi analisar nos periódicos da área 

de Educação Física artigos sobre esportes de aventura/radical para aulas de 

Educação Física. Esse trabalho foi realizado por meio de uma pesquisa bibliográfica. 

Para alcançar o objetivo pesquisamos 10 periódicos da área classificados pela 

CAPES A1; A2; B1; B2, a busca se deu de janeiro de 2008 a julho de 2012. 

Encontramos em quatro revistas quinze artigos. A grande maioria dos artigos 

encontrados, sete deles, esta voltado para o lazer. Os demais artigos tratam de 

assuntos gerais ligados ao esporte de aventura/radical, tais como: perfil do corredor 

de aventura, estatística efetuada com os corredores, lugares para as práticas de 

aventura, entre outros. Apenas um dos artigos reflete a temática principal deste 

trabalho, que consiste em esporte de aventura/radical no âmbito da educação. 

Embora foi escasso os artigos sobre esporte de aventura/radical na escola podemos 

afirmar que há possibilidade das modalidades desse esporte serem ensinadas 

enquanto conteúdo nas aulas de Educação Física. Dessa forma espera-se, com o 

ensino desse conteúdo, promover no estudante que entenda-se enquanto sujeito 

que evolui pelo seu movimentar e possa efetivamente participar da sociedade na 

qual vive. 

Palavras-chave: Esporte de aventura, esporte radical, conteúdo escolar, Educação 

Física. 
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[...] pedagogia fabril, notamos que ela possui como objetivos em 
seu cotidiano, simultaneamente, o aumento da produtividade, a formação 
técnica e a conformação de comportamentos, atitudes e valores dos indivíduos 
ao contexto estabelecido pela dinâmica do mercado. 

1 INTRODUÇÃO  

 

O sistema de ensino das escolas atuais não pode ser igualado com 

os sistemas anteriores. Este atual sistema busca a formação integral do homem 

como sujeito capaz de refletir e, se necessário, transformar a sociedade. Uma 

transformação na qual o sujeito tem atitudes autônomas, por meio da concientização 

da condição econômica e social dos ambientes dos quais participa. 

No passado, os individuos reproduziam nas escolas o chamado 

“sistema fabril” [1] , que consistia apenas na repetição de seus afazeres, sem 

nenhuma intervenção que visasse e permitisse um desenvolvimento intectual do 

trabalhador. Com essa mudança nas circunstâncias históricas, foram feitas algumas 

transformações principalmente no que se refere a analisar e modificar os currículos 

de formação. Segundo Dias (2004, p. 01) 

 

As escolas, como instituições sociais, têm seus códigos 

culturais e simbólicos, em alguma medida, condicionados pela 

estrutura social mais ampla. Em outras palavras, não são as 

escolas que determinam seus próprios conteúdos, mas ao 

contrário, é a sociedade que conclama a estimular as 

habilidades e competências tidas como úteis para o jogo social.  

 

A finalidade primordial da escola é formar cidadãos. Estes têm 

direito de estarem inseridos na sociedade na qual, eles são capazes de refletir e 

transformar o seu contexto social. Para Pimenta (1993, p.79)  

 

[...] a finalidade da Escola é possibilitar que os alunos adquiram 

os conhecimentos da ciência e da tecnologia, desenvolvam as 

habilidades para operá-los, revê-los, transformá-los e 

redirecioná-los em sociedade e as atitudes sociais - 

cooperação, solidariedade, ética -, tendo sempre como 

horizonte colocar os avanços da civilização a serviço da 

humanização da sociedade.
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Toda escola tem por finalidade buscar a emancipação do sujeito, ou 

seja, proporcionar condições para que ele seja autônomo. A área de conhecimento 

Educação Física surge então para ajudar, como as outras disciplinas, na 

emancipação do sujeito.  

A Educação Física enquanto componente curricular na Educação 

Básica tem o papel de integrar o aluno na manifestação cultural corporal do 

movimento, formando cidadãs, autônomos, que possam viver em sociedade. 

No âmbito da autonomia, entende-se que relacionar o conhecimento 

das ciências e refletir sobre a sociedade, possibilita criar um conjunto de relações 

para resolver um conflito iminente. Para alcançar esse sujeito crítico-reflexivo é 

necessário pensar no critério para seleção dos conteúdos, que estarão presentes na 

escola, pois, os conteúdos precisam ir ao encontro da formação do sujeito crítico, 

social, cidadão auxiliando na compreensão da realidade, na tomada de decisões, na 

coesão e transposição diversas áreas do conhecimento para a aplicação em 

variadas situações de sua vida. 

Esse conteúdo só tornará valioso se existir uma intervenção do 

docente, cuja audácia seria necessária para não se atrelar apenas nos conteúdos 

clássicos da Educação Física, como Futebol, Voleibol, Atletismo. Para isso, é de 

extrema importância que o professor domine o conteúdo e ministre a aula. Segundo 

Sacristán (1988, p.150): 

 

Os conteúdos compreendem todas as aprendizagens que os 

alunos/ as devem alcançar para progredir nas direções que 

marcam os fins da educação numa etapa de escolarização, em 

qualquer área ou fora delas, para tal é necessário estimular 

comportamentos, adquirir valores, atitudes e habilidades de 

pensamento, além de conhecimentos. Por isso, é preciso 

referir-se não apenas a informações que necessitam ser 

adquiridas, mas também aos efeitos que se derivam de 

terminadas atividades, que é necessário praticar para obter 

aprendizagens variadas como as mencionadas.  
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No presente estudo, para obter a amostra desejada foi analisada a 

possibilidade da inclusão do esporte de aventura como conteúdo da disciplina 

Educação Física.  

Houve uma transformação no fato de pensar a área de 

conhecimento. A Educação Física vem sofrendo as influências da sociedade. Essas 

influências se refletem no que, no início (nomeada como ginástica), os professores 

estavam preocupados com o sistema, que só queriam saber de ginástica utilitarista, 

voltada ao militarismo e ao corpo físico. Não se preocupava, antigamente, no sujeito 

integral. Era uma concepção dualista no qual o corpo está separado da mente. 

Fazendo uma menção da citação de Pimenta (1993), observa-se 

que o momento histórico da civilização interfere na educação. O maior exemplo 

disso encontra-se na revolução industrial, que fez com que grandes construções se 

expandissem invadindo o espaço natural e dando lugar assim, a ambientes 

artificiais. Isso impossibilitou o sujeito de estar presente frente a natureza real do 

ambiente, também refletindo no âmbito escolar, proporcionando dificuldade em 

encontrar ambientes propícios para prática de atividades de aventura.  

A devastação da natureza, portanto, acaba gerando muitos 

problemas além do que nosso pensamento nos remete, como por exemplo, a falta 

de locais para a prática de esportes de aventura, principalmente no que se refere 

aos ambientes escolares. 

Dessa forma, emerge-se uma nova concepção de, além de 

conservar a natureza e usufruir dos prazeres que ela proporciona, a possibilidade do 

aprendizado em contato com ela. No âmbito desta idéia, surgem, então, vários 

pesquisadores como Armbrust (2008), Pereira (2008), e Brunhs (1999), que 

escrevem sobre os beneficios do processo de ensino e aprendizagem quando em 

contato com a natureza. 

Essa possibilidade de estar em contato com a natureza nos remete a 

pensar nos esportes de aventura pois, eles irão proporcionar aos sujeitos uma 

retrospectiva de como nossos ancestrais, não compreendiam os riscos que corriam 

em sua rotina. O esporte de aventura nos proporciona sensações elevadas ao 

extremo, além do inesperado frente a situações de perigo. 
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Ainda no âmbito de esporte de aventura, podemos nos basear em 

uma citação de Pereira e Armbrust (2010, p.16) 

 

[...] o gosto de viver torna-se uma medida desses movimentos 

contraditórios: de confiança em relação ao mundo e de 

capacidade de questionar e assumir riscos, pois dessa forma, a 

exposição em situações difíceis é uma maneira de intensificar o 

sentimento de existir. 

 

Através dessa citação, entende-se que podemos inserir o esporte de 

aventura no ambiente escolar visando, como uma possibilidade, a humanização e o 

homem em sua totalidade, para que este passe a se consolidar como cidadão 

perante a sociedade.  

Logo, essa manifestação cultural é legítima e pode tornar-se um 

saber escolar interessante para os propósitos educacionais. Portanto, há um 

compromisso em sistematizar esse conhecimento simples para que este passe a se 

tornar parte de um conhecimento mais avançado e complexo, através da 

transposição didática. Dessa forma, o ensino do esporte de aventura nas escolas 

viabiliza um grande leque no qual se refere a capacidades físicas, habilidades 

motoras e do nosso foco principal: o fenômeno cultural esporte.  

O interesse de estudo nessa temática surgiu depois de participar do 

5˚ Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar, do ano de 2011, no 

qual tivemos a oportunidade de frequentar uma oficina que viabilizava o esporte de 

aventura nas escolas como conteúdo. A partir de então, muitas dúvidas surgiram: 

seria possível apresentar outros esportes de aventura? E os materiais precários das 

escolas, poderiam ser adaptados? Como? E os riscos? O que é esporte radical? É 

igual esporte de aventura e esporte radical? Diante de tantas questões iniciais, 

fizemos algumas pesquisas sobre o assunto e verificamos que há poucos artigos 

produzidos nessa área. A razão na qual nos levou a aprofundar nesse assunto, 

justifica-se pela dificuldade do professor em buscar uma legitimidade do conteúdo 

esporte de aventura no âmbito escolar, muitas vezes por falta de conhecimento 

aprofundado, outras por falta de material.  
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Surge, então, o seguinte problema de nosso estudo. O que os 

periódicos da área Educação Física apresentam, nos últimos cinco anos, sobre 

esporte de aventura, para aulas de Educação Física? 

Para o nosso trabalho, o objetivo geral apresenta-se como analisar 

nos periódicos da área de Educação Física artigos sobre esportes de aventura para 

aulas de Educação Física. Os objetivos específicos para esse estudo são: 

caracterizar o que é esporte de aventura; identificar nos documentos oficiais o papel 

da Educação Física na educação escolarizada; caracterizar o que é conteúdo 

escolar; apresentar a importância da utilização de esportes de aventura como 

conteúdo na disciplina Educação Física na educação escolarizada. 

Portanto, nesse estudo pretendemos fazer uma relação entre os 

artigos publicados em periódicos da Área de Educação Física, nos últimos cinco 

anos, e a possibilidade dessa manifestação cultural, esporte de aventura, tornar-se 

um conteúdo, nas aulas de Educação Física em âmbito escolar. 

Apresentaremos a seguir os três capítulos que nortearam nossa 

pesquisa. No primeiro capítulo, fizemos um levantamento das leis educacionais e 

analisamos cada uma, possibilitando assim entender o papel da educação física e o 

pensamento dos governantes frente à escola. No segundo capítulo, demos ênfase 

no conteúdo, para facilitar nosso entendimento para afirmar que um conteúdo tem 

que estar presente na escola. No terceiro capítulo, escrevemos os conceitos de 

esporte de aventura e esporte radical, em vista que muitos autores tentam 

denominar e não há um conceito comum, assim, vários autores denominam de sua 

própria forma. Esse último capítulo nos ajudou principalmente, quando levantamos 

os dados, visto que tivemos que utilizar dessas várias nomenclaturas para verificar 

os artigos publicados.  
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 A EDUCAÇÃO FÍSICA E OS DOCUMENTOS OFICIAIS 

 

Nesse capítulo relataremos sobre alguns dos documentos oficiais 

que tratam o papel da educação e da escola frente a sociedade que os governantes, 

ao publicarem, desejam que sejam cumpridos.  

Os documentos básicos para essa analise são: Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional - (LDB. 1996), Diretrizes Curriculares Nacionais da 

Educação Básica (2011). O outro documento para a presente análise do estudo é o 

especifico do estado Paraná, Diretrizes Curriculares do Paraná para a Educação 

Física (2008)[1] por ser um documento apenas do Paraná, o governante determina 

que as escolas utilizem-se dele para a elaboração do Projeto Político Pedagógico e 

para o processo de ensino-aprendizagem. A escolha por esse documento estadual 

foi feita porque o mesmo é recente e é o estado, da nação Brasileira, no qual essa 

pesquisa está sendo desenvolvida.  

A atual LDB foi concluída com os debates em 1996, (Lei 9394/96) foi 

sancionado pelo Presidente Fernando Henrique Cardoso e pelo Ministro da 

educação Paulo Renato. Essa Lei preconiza que o acesso à educação é um direito 

de todos no qual todos os cidadãos tem que exercer um conjunto de dever. No caso 

da educação todo cidadão tem o direito ao acesso e é dever dos municípios, 

estados e distrito federal fornecer meios para o sujeito progredir no trabalho e em 

estudos posteriores. 

Podemos relembrar o que trata a Lei sobre Educação no Título I: 

Art. 1º. A educação abrange os processos formativos que se 
desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no 
trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 
movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais. 

§ 1º. Esta Lei disciplina a educação escolar, que se 
desenvolve, predominantemente, por meio do ensino, em 
instituições próprias. 

                                            
 

[1]
 
No PARECER CEE/CEB N.º 130/10 há uma recomendação governamental, que utilize outro nome, para não confundir com as Diretrizes da Educação Básica que diz: “Está marcado na concepção de 

origem do referido documento, sua missão pedagógica curricular avaliativa, que não deixa de trazer em seu bojo ideais orientadores, mas não podemos chamá-lo de Diretrizes, conforme explicitouse com 
base na LDB. Nesse mérito, em acordo com as concepções do próprio texto apresentado pela SEED, compreende-se e reforça-se o ideal de Diretrizes Nacionais. Isto posto, deve ser revista a 
denominação do material "Diretrizes Curriculares para a Educação Básica". 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Presidente
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fernando_Henrique_Cardoso
http://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_da_Educa%C3%A7%C3%A3o_%28Brasil%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_da_Educa%C3%A7%C3%A3o_%28Brasil%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Paulo_Renato_Souza
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§ 2º. A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do 
trabalho e à prática social. (BRASIL, 1996). 

 

A LDB tem a função de determinar sobre a matéria educacional em 

todo o território nacional, sendo escola pública ou privada, cabendo às escolas 

organizar seu sistema de ensino. Está estabelecida na LDB, por meio do Conselho 

Nacional de Educação (CNE), a formulação de Diretrizes Curriculares Nacionais, 

tornando-as mandatórias para todos os sistemas de ensino. 

Outro item que nos leva a pensar sobre a forma que está a 

educação, são os currículos e como são tratadas as áreas de conhecimento. 

Começando pelo currículo. A LDB estabelece que cada escola tenha a autonomia 

sobre a elaboração, implementação e avaliação do Projeto Político Pedagógico. A 

escola deve favorecer encontros com todos os envolvidos na mesma para a 

elaboração do documento. Essa autonomia para a elaboração do documento deriva 

do pensamento de cada região, sociedade que tem a sua diversidade cultural. 

Entendendo que isso é muito bom para um país como o nosso, que está em 

desenvolvimento, pela sua dimensão geográfica, e diversidade de culturas, portanto, 

respeitando as diferenças de cada região.  

Algumas regras são previamente estabelecidas em comum para 

todas as escolas, como exemplo disso: as cargas horárias e a quantidade mínima de 

dias letivos, iguais para todas as escolas. Também as áreas de conhecimento como 

matemática, português, o conhecimento do mundo físico e natural e da realidade 

social e política, especialmente do Brasil (BRASIL, 2010). 

Nossa área de conhecimento, Educação Física, é denominada na 

LDB como um componente curricular obrigatório na educação básica. 

Reconhecemos que essa denominação foi um grande avanço, pelo menos no papel, 

para a área, pois, se a Educação Física compõe o currículo, significa que há algo a 

ser ensinado que outra área de conhecimento, dentro da escola, não o faz, portanto, 

tem conteúdo próprio. Nossa defesa aqui é pela legitimidade como área de 

conhecimento e não só legalidade.  

Ainda assim, a própria Lei se contradiz ao dispensar alguns 

estudantes da prática, conforme o artigo abaixo:  
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Art.3
o
 A educação física, integrada à proposta pedagógica da 

escola, é componente curricular obrigatório da educação 
básica, sendo sua prática facultativa ao aluno:  

I – que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a seis 
horas; 

II – maior de trinta anos de idade; 

III – que estiver prestando serviço militar inicial ou que, em 
situação similar, estiver obrigado à prática da educação física;  

IV – amparado pelo;  

V – vetado;  

VI – que tenha prole. 

 

Essa Lei trata a área de conhecimento Educação Física, como uma 

disciplina apenas feita de aulas práticas, que utilizam do corpo “físico”, o estudante 

que trabalhou o dia inteiro não necessita fazer “atividade física” dando o sentido de 

que o mesmo está cansado, não pode cansar mais, que é só a prática pela prática, 

assim deixando claro o que as autoridades pensam dessa disciplina. Uma disciplina 

que não tem um conteúdo específico, no qual, os estudantes não necessitam dela. 

Também temos alunos maiores de trinta anos isentos das aulas práticas, como se 

eles tivessem passado da idade de estudar sobre Educação Física; estudantes que 

prestam serviço militar, já que eles prestam serviço à pátria, também não precisam 

saber sobre o assunto; ou seja, o estudante que está no serviço militar faz muitas 

atividades físicas no quartel, é por isso que não precisa “fazer” novamente na 

escola. As estudantes que tiveram filho também, pela Lei, estão dispensadas da 

prática, infere-se que isso permaneceu no corpo da Lei porque o objetivo da 

ginástica na escola, nome original da Educação Física, era para a mulher ter filhos 

saudáveis, e, se ela já teve filhos, não precisa “fazer” ginástica. 

A grande confusão dos gestores das escolas foi a interpretação 

deste Art 3º o que a Lei garante, equivocadamente, ao estudante, liberação somente 

da parte prática da aula, e não da participação dos estudos do conteúdo da 

disciplina. Esse aspecto equivocado da LDB ainda traz muita confusão para a área. 

É inevitável a relação com o fazer apenas. Logo chegamos à conclusão que é vista 

como uma área de atividade, que não apresenta sentido e significado para os 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/Mensagem_Veto/2003/Mv07-03.htm
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estudantes. Se o governo quer uma educação igualitária porque ele isenta todos 

esses estudantes das aulas de Educação Física?  

Vemos aqui a falta de conhecimento para que essa disciplina esteja 

presente na escola para todos os estudantes em todos os níveis de escolarização. A 

aula de Educação Física que desejamos na escola é para que os estudantes 

entendam que o seus movimentos fazem parte de uma cultura, que cada movimento 

tem suas características bem peculiares. Que o movimentar depende do 

conhecimento que o estudante tem sobre si, e a partir disso possa evoluir na 

sociedade. Seja qual for a idade, tenha ou não filhos, preste ou não o serviço militar, 

o estudante tem o direito de saber conteúdos específicos dessa área de 

conhecimento. No próximo capítulo especificaremos com mais detalhes sobre o 

conteúdo escolar.  

Analisando os dois documentos - LDB e as Diretrizes da Educação 

Básica - os mesmos estão vinculados ao produto final da educação, ou seja, escola 

que deve produzir cidadãos humanos e com condições para o mundo do trabalho.  

Ao analisarmos o documento das Leis Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB), vimos uma paridade com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica, já que sabemos que a LDB foi promulgada primeiro. 

As Diretrizes é um documento específico da educação básica, 

promovendo aos gestores das escolas, melhor esclarecimento sobre a mesma, é um 

documento bastante importante e o mesmo é obrigatório. Segundo o parecer 

CNE/CEB Nº: 7/2010 as Diretrizes são um:  

 

[...] conjunto de definições doutrinárias sobre princípios, 

fundamentos e procedimentos na Educação Básica [...] que 

orientarão as escolas brasileiras dos sistemas de ensino, na 

organização, na articulação, no desenvolvimento e na 

avaliação de suas propostas pedagógicas.( BRASIL, 2010, 

p.67) 

 

As Diretrizes Curriculares do Paraná para a Educação Física foram 

elaboradas, planejadas e coordenadas pela Secretaria de Estado da Educação do 
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Paraná, com a participação de muitos professores do estado. O documento 

apresenta o papel da escola frente à sociedade que condiz com a vertente de 

Educação na formação de sujeitos autônomos. Nessa formação de sujeitos o 

documento explicita o que se espera dos estudantes que é: um sujeito que é fruto de 

seu tempo histórico, no qual compreenda refletindo criticamente, construindo 

sentidos para o mundo e que sejam capazes de transformar a sociedade. Essa ideia 

condiz com que desejamos explicar nesse trabalho de pesquisa. 

Necessitamos abranger toda essa ideia no ensino do nosso país, 

não apenas no Paraná e como uma exigência, deve haver uma análise dos outros 

estados frente ao ensino. Podemos dizer que o Paraná pensou muito sobre a 

educação, essa educação transformadora. O documento aponta ainda a teoria 

pedagógica Crítica da Educação que é defendida e analisada até o final desse e 

isso, vai de encontro, com o que esperamos que ocorra dentro das escolas e 

durante a formulação dos currículos nas escolas.  

 

Para a educação básica, propõe se formar sujeitos que 

construam sentidos para o mundo, que compreendam 

criticamente o contexto social e histórico de que são frutos e 

que, pelo acesso ao conhecimento sejam capazes de uma 

inserção cidadã e transformadora na sociedade. (PARANÀ, 

2008, p. 31) 

 

No decorrer do texto é analisada a área de conhecimento Educação 

Física e sua evolução histórica na sociedade no qual, isso reflete nos dias atuais, 

como por exemplo, quais os conteúdos devem ser inseridos na escola na disciplina 

Educação Física.  

 

Por serem históricos, os conteúdos são frutos de uma 

construção que tem sentido social como conhecimento, ou 

seja, existe uma porção de conhecimento que é produto da 

cultura e que deve ser disponibilizado como conteúdo, ao 

estudante, para que seja apropriado, dominado e usado. (2008 

p. 25). 
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No final do documento é apresentado, em anexo, sugestões de 

conteúdos distribuídos nos anos de escolarização que poderão ser ensinados na 

disciplina, do 6º ao 9º ano. A elaboração dos conteúdos não foram seriados no 

ensino médio, embora haja sugestões do que possa ser ensinado nesse nível de 

escolarização. O documento não apresenta uma justificativa do porque não sugeriu 

a seriação dos conteúdos nesse nível. 

Esse documento apresenta as manifestações culturais bastante 

conhecidas, diríamos as clássicas: esporte, ginástica, dança, jogo popular, e luta. 

Dentro do eixo estruturante esporte traz também como sugestão de ensino o esporte 

radical, descrito como: 

 

Recorte histórico delimitando tempos e espaços, no esporte. 

Estudar as diversas possibilidades do esporte enquanto uma 

atividade corporal, como: lazer, esporte de rendimentos, 

condicionamento físico, assim como os benefícios e os 

malefícios do mesmo á saúde. Analisar o contexto do Esporte e 

a interferência da mídia sobre o mesmo. Vivencia prática dos 

fundamentos das diversas modalidades esportivas. Discutir e 

refletir sobre noções de ética nas competições esportivas. 

(2008,p.87) 

 

Essa citação nos ajuda a pensar no próximo capítulo que é a 

importância e o papel do conteúdo que se encontra na escola. Nesse capítulo 

finalizamos o que dizem as leis. 

 

2.2 O QUE É CONTEÚDO ESCOLAR? 

 

Vimos no primeiro capítulo, a legalidade da área de conhecimento, 

Educação Física na escola. Por sua vez, nesse capítulo trataremos a legitimidade 

dessa área de conhecimento na busca de reconhecimento sobre sua identidade na 

escola. Começaremos aqui então a tratar o papel crucial da escola frente à 

sociedade. 



22 

 

 

Podemos dizer que a escola é um espaço que proporciona aos 

indivíduos construir esquemas cognitivos para resolver problemas de sua realidade. 

Sendo assim os conteúdos ensinados na escola tem que condizer com a realidade 

na qual a mesma esta inserida. É na escola que ocorre a apropriação desses 

saberes por meio do processo ensino-aprendizagem no qual, há uma intervenção 

por parte do professor e uma participação ativa dos alunos durante esse processo. 

Luckesi citado por Maneschy (2012, p.10) explicou isso nas seguintes palavras:  

 

A atuação da escola consiste na preparação do aluno para, o 

mundo adulto e suas contradições, fornecendo-lhe um 

instrumental, por meio da aquisição de conteúdos e da 

socialização, para uma participação organizada e ativa na 

democratização da sociedade. 

 

Outra questão oriunda da escola são as concepções feitas a partir 

do conhecido e do novo conteúdo e não a repetição do conhecimento. O que define 

se haverá ou não isso, é a intervenção do professor frente ao processo de ensino-

aprendizagem. O professor, nesse nosso caso de Educação Física, que apenas 

oferece a bola para seus estudantes jogarem, não esta tendo uma atitude que  

demonstre responsabilidade? O professor que se remete a isso, sabendo que o 

salário será igual todo mês e ele não se importa com a Educação, esta tendo uma 

atitude que não demonstra responsabilidade porque, os alunos são seres-humanos, 

logo pensam, reflete sobre suas ações e a ausência de possibilidade de reflexão é 

tratar os alunos como incapazes. O pensamento não deve ser domesticado pelo 

sistema político e econômico do país. Uma reflexão é a capacidade de habilidade, 

fazer perguntas, construir conhecimento sobre a sociedade, uma característica 

fundamental que diferencia o homem dos animais irracionais. Quando o professor 

impede seus alunos de refletir, igualando-os seres irracionais e causa uma ruptura 

no processo ensino e aprendizagem que deveria ocorrer durante sua aula.  

Evidenciando, um pouco mais o papel da escola, há uma 

importância de preparar o sujeito para a vida, sendo assim cai o mito do processo de 

aprendizagem por memorização, no qual uma grande parte dos professores ainda 

utiliza para ensinar os conteúdos. Esse processo é observado quando há prova, 
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decorrente de uma avaliação que utiliza de valores numéricos, para avaliar apenas a 

aprendizagem dos alunos e não o processo em si. Essa avaliação é seguida de seus 

valores de acordo com o que o aluno mais memorizou sobre o assunto, o que nega 

todo o processo de ensino-aprendizagem, pois o aluno apenas decora o conteúdo, 

podendo assim nem se quer saber quando ou para que se aprendeu, sem sentido e 

significado. Depois de feita a avaliação o sujeito descarta todo o assunto decorado, 

vindo a nunca mais ser utilizado. Essa atitude nós remete ao aluno “cabeça bem 

cheia” Edgar Morin (2006), ou seja, há um acumulo de informações que o aluno nem 

sabe quando utilizará. Novamente foge da nossa concepção de que o ensino é um 

processo no qual ocorre aprendizagens significativas para o sujeito que vai viver em 

sociedade e possa refletir sobre. Assim prezamos a ideia de um aluno com “cabeça 

bem feita” no qual ele saiba utilizar o conhecimento. 

O conteúdo deve garantir ao sujeito o saber do mesmo em todas as 

suas possibilidades, pois conhecer não é receber informações de forma superficial 

memorizando-as e sim ter possibilidade de estabelecer o máximo de relação entre o 

que se está a aprender e os conhecimentos anteriores que o sujeito tráz consigo 

(SACRISTAN, 1988). Para apreender é preciso explorar, aprofundar, relacionar, 

rever, saber transpor conhecimento para resolver os problemas e conseguir 

generalizar, para outros assuntos, esses conhecimentos construídos.  

Vimos que o conteúdo abordado é o esporte de aventura e que 

podemos compreendê-lo como sendo uma manifestação cultural do sujeito que se 

movimenta partindo disso o professor precisa ter bem claro em seus objetivos de 

ensino que o conteúdo não é apenas para a perpetuação do conhecimento. Para 

Sacristan (1998, p 150) conteúdo é:  

 

Os conteúdos compreendem todas as aprendizagens que os 

alunos/as devem alcançar para progredir nas direções que 

marcam os fins da educação numa etapa de escolarização, em 

qualquer área ou fora delas, e para tal é necessário estimular 

comportamentos, adquirir valores, atitudes e habilidades de 

pensamento, alem de conhecimento.  
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Não podemos ficar atrelados que os conteúdos vão á escola para 

proporcionar informações, os conteúdos vão, além disso, não sendo tão simples a 

escolha do conteúdo que irá para a escola. Se o conteúdo é um recorte no que a 

humanidade culturalmente produziu e se garantiu no processo histórico (SAVIANI, 

1995), que precisa ser perpetuado na escola pelo fato de se encontrar, nessas 

instituições de ensino, a maioria dos sujeitos, o conteúdo é na sua essência aquilo 

que se ensina e se aprende. Sendo assim, o conteúdo é o objeto de conhecimento a 

ser assimilado no processo de ensino-aprendizagem.  

Para tal se faz necessário ter muita clareza no que a escola, e 

consequentemente, o professor querem que seus alunos aprendam ao final de todo 

processo de escolarização. Qual conhecimento da sua disciplina é importante, para 

posteriormente pensar no que o ensino, destes conhecimentos, poderá auxiliar na 

formação do sujeito que a escola toda pretende favorecer a construir. 

Após analise, percebemos que há uma necessidade, da escola em 

promover a aprendizagem significativa dos estudantes desses conteúdos. Esses 

conteúdos selecionados para serem ministrados, na escola, devem ser organizados 

e sistematizados, devendo assim ter, para cada estudante, um sentido e significado 

de ter aprendido determinado conteúdo.  

A seleção dos conteúdos não é algo simples, alguns fatores como 

posições pedagógicas, filosóficas, históricas e psicológicas do corpo docente e 

particularmente do professor determinam a relação dos assuntos a serem ensinados 

na escola. O ensino não se opera sozinho, é um processo que existe um mediador, 

que é o professor, há papeis a serem compridos pela escola, há uma reciprocidade 

entre professores e alunos no processo de ensino-aprendizagem e a cultura que se 

encere a sociedade. Para os conteúdos selecionados serem ensinados e torná-lo 

valioso, o principal elemento no qual se determina é o currículo. Diz Sacristán e 

Gomez (1998, p. 155): 

 

Um conteúdo passa a ser valioso e legítimo quando goza do 

aval social dos que têm poder para determinar sua validade; 

por isso, a fonte do currículo é a cultura que emana de uma 

sociedade.  
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É o professor que tem o compromisso de tornar o conteúdo valioso. 

Para isso precisa-se ater em garantir a formação dos sujeitos ativos, cidadãos, que 

conseguem ler sua realidade, dando condição do sujeito mobilizar o que foi 

aprendido para outras situações, condição de generalizar o assunto, fazendo o 

sujeito ir além do objeto estudado.  

Uma área torna-se legítima pela forma que a mesma favorece aos 

estudantes, com seus conteúdos ensinados, avançarem na sociedade. Para além 

destas possibilidades é preciso pensar nas dimensões morais, culturais, sociais que 

o conteúdo pode auxiliar os sujeitos.  

Diante disso, podemos afirmar que o conteúdo, por si só, não torna 

mais ou menos valioso ou apropriado. Mas sim a ação pedagógica, a mediação do 

professor ao ensinar um conteúdo. Então, podemos dizer que, independente do 

conteúdo explorado, quando o professor favorece ao estudante que o mesmo 

compreenda o que, para que, porque esta estudando um determinado assunto e 

promova situações que o leve a novas interpretações, diz-se então que o conteúdo 

foi valioso. 

Desejando favorecer o processo de ensino e aprendizagem na 

educação básica, estamos analisando, nesse estudo, a possibilidade de explorar o 

esporte de aventura como um conteúdo escolar. O assunto tem o seu valor cultural e 

pode auxiliar na construção de conhecimento dos sujeitos. No documento das 

Diretrizes Curriculares do Paraná para a Educação Física existe uma sinalização 

para que esse conteúdo seja explorado na escola.  

Aqui faremos uma análise com referencia a nomenclatura que o 

referido documento aborda. No documento o conteúdo aparece com a nomenclatura 

Esporte Radical e a literatura tem abordado a seguinte nomenclatura Esporte da 

Natureza está contra o que pensamos, pois o Esporte Radical entendemos como 

uma modalidade de Esportes da natureza. Esporte Radical está mais próximo ao 

risco de morte e o Esporte de Aventura este risco é previamente calculados que 

também deveria existir no planejamento já que, são diferentes e fazem parte da 

cultura do sujeito. 
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No próximo capitulo utilizaremos alguns autores como Armbrust 

(2008), Pereira (2008),  e Brunhs (1999), para explicar com mais detalhe o que são 

Esportes da natureza seguidos de esporte de aventura e esporte radical.  

 

2.3 ESPORTE RADICAL E ESPORTE DE AVENTURA   

 

Na escola, podemos massificar os conteúdos, apropriados às 

diferentes etapas da vida escolar, desde a Educação Infantil, Ensino Fundamental, 

Ensino Médio até o Ensino Superior. Durante todo esse percurso é pertinente 

destacar as valorizações e as propostas oferecidas, pelos professores, para 

favorecer o desenvolvimento integral do ser humano. Trataremos nesse capítulo 

sobre a proposta do conteúdo Esporte de Aventura.  

Encontramos na literatura várias possibilidades quanto à 

nomenclatura utilizada, deixando muitos professores confusos. Ora aparece como 

esporte radical, em outros momentos como esporte de aventura e em outros ainda, 

encontramos como esporte da natureza. Nesse capítulo tentaremos trazer as 

diferenças, na nomenclatura, encontradas e nos posicionaremos sobre uma delas. 

Depois de estudarmos, no capítulo anterior, sobre conteúdos, 

passamos então a pensar na área de conhecimento quanto a uma organização 

pedagógica, a qual possui um currículo, sendo ele dividido em núcleos. Temos por 

base referencial o livro Educação Física e a organização curricular (PALMA A; 

OLIVEIRA; PALMA J.; 2010). Com base nele compreendemos o núcleo O 

movimento e o esporte a partir: 

 

Compreende o estudo da cultura de movimento elaborada em 

relação as manifestações corporais. Contemplar o maior 

número de situações de vivencia e de estudos daquelas que o 

homem construiu e estruturou como suas ações é a função 

base desse núcleo. A sociedade pode ser demonstrada e 

estudada por meio dos conteúdos deste núcleo, e o estudo 

pormenorizados dos conteúdos aqui tratados poderá contribuir 

no entendimento maior de como esta se organiza. Os jogos e 

os esportes, bem como suas múltiplas variações, são 
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componentes centrais (PALMA A; OLIVEIRA; PALMA J. (2010, 

p.55). 

 

Com base nesse estudo entendemos que o esporte é uma 

manifestação cultural, no qual o sujeito transcende por meio do movimento, pensado 

e elaborado. Partindo disso estabeleceremos algumas definições sobre autores que 

escrevem sobre os significados de esporte na natureza, esporte de aventura e 

esporte radical. 

Umas das primeiras classificações que surgiram foi a de Silveira 

(2002), citado da seguinte forma, “Os esportes de natureza aqueles 

compromissados com a convivência com o meio ambiente e os de aventura os que 

se identificavam com atividades de risco” (PEREIRA; ARMBRUST; RICARDO, 2008, 

p. 06). Nessa citação, o autor trata o esporte de natureza diferente do de aventura, 

sendo que ambos são realizados dentro do ambiente natural, ou seja, na natureza. 

Uma das questões levantadas, portanto, caracteriza apenas o esporte de natureza 

tem a convivência com o meio ambiente. Entretanto, todos os cidadãos, tratando-se 

da moralidade do sujeito, devem ter respeito ao meio ambiente, independente da 

atividade que realizar na natureza.  

O autor nessa definição é que a natureza tem imprevisibilidades, 

riscos, como por exemplo, os fenômenos naturais, que nós não podemos controlar. 

Essa imprevisibilidade pode gerar riscos para o praticante. Assim, denominar que os 

esportes de natureza são aqueles praticados no meio ambiente e que não trazem 

riscos, e que os de aventura não tem relação com o ambiente e são muito arriscados 

ao praticante, é pensar simples demais. É uma argumentação do autor que, na 

nossa maneira de entender, não se sustenta. O que para nós tem sustentação é o 

esporte de natureza como o maior ramo para os esportes radicais e de aventura. 

A partir disso, passamos a definir o que entendemos como esporte 

de aventura e esporte radical. Para Armbrust (2008), o aparecimento de esportes 

cuja prática se constitui de risco calculado, exemplo: você está em uma trilha e caiu 

uma árvore fechando-a, você então passa a observar e calcular como você 

continuará na trilha. Outro risco é determinado pelos equipamentos de segurança 

para efetuar qualquer esporte. De início, a utilização do termo risco é a resposta 

principal dos nossos estudos, ou seja, o cálculo deste é a definição de qual esporte 
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estamos falando. Se esse risco está mais próximo à morte do sujeito ou mais 

distante.  

Spink (2002), nos ajuda a definir os riscos de duas maneiras: ora na 

relação de risco como sendo um perigo, ora como probabilidade. De acordo com 

nossa construção do conhecimento sobre o tema, no esporte de aventura há uma 

probabilidade de risco de morte e, no esporte radical é constatado um perigo mais 

próximo à morte. Essas definições também se baseiam em dados de mortalidade 

dentro da prática dessas modalidades esportivas, nos quais o esporte de aventura é 

relatado como esporte com um menor número de casos de morte do que o radical. 

Baseamos:  

 

[.,,] de maneira geral, serão consideradas risco-aventura se 

envolverem desafios consideráveis (e até extremos) às 

habilidades, podendo gerar consequências pessoais graves 

(especialmente a morte) no caso de erro. Recorreremos à 

entrevista com os praticantes de esportes radicais para situar o 

que vem a ser risco. (SPINK; ARAGAIK; ALVES, 2005, p.27). 

 

Nessa citação a utilização do termo ‘risco-aventura’ remete ao risco 

de se aventurar, as entrevistas foram retiradas, pois não é o nosso foco da pesquisa. 

Nessa citação é possível então verificar que, no esporte radical, o risco está mais 

evidente. Como exemplo e auxílio para melhor diferenciação, segue abaixo um 

quadro com as modalidades esportivas e os nomes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESPORTES RADICAIS 

MEIO  AÇÃO  AVENTURA  

Aquático  Surf, windsurf Mergulho (livre e autônomo), 
canoagem (rafting, caiaque, 
aquaride, canyonning)  
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Aéreo  Base jump, sky surf Paraquedismo, balonismo, vôo livre  

Terrestre  Bungee Jump, sandboarding  Montanhismo (escalada em rocha, 
escalada em gelo, técnicas 
verticais, tirolesa, rapel, arvorismo); 
mountain bike (down hill, cross 
country), trekking  

Misto  Kite surf  Corrida de Aventura  

Urbano  Escalada indoor, skate, patins 
in line, bike (trial, bmx)  

Le parkour  

Quadro 01- Modalidades do esporte na natureza 

 

Esse quadro é baseado nos estudos de Pereira e Armbrust (p. 10, 

2008). Logo mais adiante no texto, explicaremos o uso da nomenclatura a qual não 

concordamos. 

A autora Bruhns (1999), que é uma estudiosa mais focada na área 

de Turismo, ao nomear os esportes e explicar suas modalidades, mistura o esporte 

de aventura com o de natureza, dizendo que o esporte de natureza compõe em si 

uma aventura. Mergulhando mais em seus estudos, ela declara que:  

Estes esportes, onde a natureza é utilizada como denominador 

comum, respondem a opções atreladas a vários fatores, como 

a aquisição de imagens através da compra de um sistema de 

signos (estilo de vida envolvendo aventura, desafio, risco, 

natureza). Um discurso “ecológico” vem legitimar sua prática, 

adjetivo que, por si só, torna-se suficiente para execução de 

qualquer proposta dessa espécie, mesmo esta não estando 

comprometida com nenhum vínculo educativo, valorizando e 

difundindo a diversidade cultural e biológica. (BRUHNS, 1999, 

p.16). 

 

Como sabemos que essa autora não é uma pesquisadora da área 

de educação escolarizada, ela volta-se mais para fatores ligados ao lazer, no qual o 

sujeito que pratica alguma modalidade desse esporte busca apenas exaltação, 

prazer, equilíbrio e adrenalina dentro de uma atividade. Essa exaltação pode vir 

seguida de um elemento que Callois já definia, como um tipo de jogo de ilinx, que é 

caracterizado por elementos de vertigem que estão presentes em determinadas 

atividades. 
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Buscando a contribuição de Betrán (2003), na qual ele afirma que 

cada um dos rótulos dá uma definição das características e das origens destas 

práticas, há contribuição com uma visão diferente que, por sua vez, complementa o 

conjunto destas atividades. Ou seja, cada autor busca o uso de uma nomenclatura 

para o esporte de aventura. Diante disto, este autor foi o primeiro a apresentar um 

termo próprio e abrangente: “atividades físicas de aventura na natureza”, utilizando-

se desse termo para todas as atividades executadas na natureza.  

Para melhor definirmos as características de cada modalidade, 

utilizaremos dois grandes estudiosos. Apesar de não concordarmos totalmente com 

as denominações apresentadas pelos mesmos, pois os autores criam uma 

modalidade de caracterizada como esporte de ação, os autores construíram um 

quadro síntese que foi muito bem estruturado e fizemos a opção de ilustrá-lo em 

nosso estudo. Pereira e Armbrust (2008, p. 11). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESPORTES RADICAIS 

Característica  AÇÃO  AVENTURA  

Habilidade  Predomina a estabilização.  Predomina a locomoção.  
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Capacidade 
física  

Predomina a força potente; 
A velocidade das manobras 
exige força e velocidade.  

Predomina a resistência;  
A estratégia e a escolha 
ganham importância. 

Surgimento  Como atividade de lazer e uso 
do tempo livre.  

Como expedição ou exploração 
(militar, econômica ou 
científica).  

Etimologia  Manifestação de força e 
energia, movimento, 
comportamento e atitude.  

Experiências arriscadas, 
incomuns, perigosos e 
imprevisíveis.  

Objetivo  O lazer é o principal motivo;  
As competições geram 
eventos de grande 
importância.  

Forte relação entre lazer e 
turismo; 
Usado como educação.  

Local  Urbano e natureza; 
Espaços construídos e eventos 
da natureza (onda, vento).  

Natureza, urbano;  
Espaços naturais (a meta é sair 
de um ponto e chegar a outro).  

Público  Média entre 15 e 25 anos.  Média entre 25 e 35 anos.  

Perigo  Socorro mais próximo; 
Menor ação do clima.  

Socorro mais distante; 
Maior ação do clima.  

Organização  Existem regras, associações e 
formação de tribos. 

Existem regras, associações e 
formação de equipes. 

Mídia  Busca captar a manobra; 
Relaciona-se com público alvo 
na: atitude, vestimenta, 
comportamento e linguagem. 

Busca captar uma história; 
Relaciona-se com o público alvo 
na ecologia, qualidade de vida e 
meio ambiente. 

Quadro 2 – Características das modalidades.  

 

O quadro dois apresenta características de duas modalidades. Além 

de características históricas, o quadro também faz menções sobre faixa etária, 

habilidades, locais para prática, entre outras.   

Pereira e Armbrust (2010, p. 16), declara que o significado de ação 

está atrelado ao movimento; atitude ou comportamento; manifestação de força e 

energia; capacidade de fazer algo. O autor também defende que a classificação 

geral é nomeada como esporte radical pelo fator decorrente ao risco. 

A criação desta “nova” nomenclatura - esporte de ação - é defendida 

pelos autores Pereira e Armbrust (2010), quando apontam que é todo esporte que o 

sujeito faz alguma ação. Entendemos, a partir do que estamos nos aprofundando 

sobre a temática, que o argumento e a justificativa dos autores não se sustentam, 

pois todos os esportes são movidos de alguma ação de movimentos. Dessa forma, 

são levantadas novas questões: outros esportes mais conhecidos e de fácil prática 

não tem ação? O ato de se movimentar não é, de fato, uma ação? Os autores 
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podem até denominar desse modo, mas seus argumentos para a defesa de sua 

nomenclatura são falhos.  

Fundamentar o uso da nomenclatura geral - Esporte Radical - sendo 

que ela pode ser usada no lugar do Esporte de ação. Dessa forma, nossa sugestão 

proposta para a nomenclatura abrangente se caracteriza apenas como Esporte na 

Natureza, logo que ambos os esportes (radical e de aventura) tem como 

característica comum o local onde é executado, ou seja, na natureza.  

Dessa forma, defendemos a classificação de que os esportes de 

aventura são manifestações culturais, nos quais o sujeito se expõe a um risco de 

vida, que pode ser calculado, planejado e que, às vezes, requer decisões para evitar 

a morte.  

Já nos esportes radicais, o sujeito está mais próximo a acidentes 

que podem levar a morte. Como exemplo, ilustramos duas situações: a primeira é 

uma corrida de orientação, realizada em matas fechadas, onde o sujeito tem que 

passar por determinados pontos, e, para isso, ele tem que realizar estratégias. Os 

riscos de morte envolvidos na atividade são muito baixos, entretanto, a morte 

instantânea do sujeito pode ser ocasionada, por exemplo, apenas por uma picada de 

cobra, que sabemos que se afasta frente ao barulho. Quanto ao resto, os perigos 

restringem-se a picadas de abelha (estar sempre equipado com remédios e roupas 

apropriadas), torções, entre outros. Como um segundo exemplo, ilustramos a 

situação do sujeito com um skate, que, a qualquer momento, pode cair e bater sua 

cabeça levando-lhe à morte instantânea.  Dessa forma, é imprescindível que haja o 

uso adequado dos equipamentos de segurança, que ajudam a evitar os acidentes 

(capacete, cotoveleira, tornozeleira, entre outros).  

Concluímos aqui nosso capítulo, enfatizando que ao ministrar 

ensinamentos sobre qualquer esporte dessa natureza, o professor deve saber o uso 

das nomenclaturas e principalmente os riscos que seus estudantes podem estar 

sujeitos ao praticar os esportes radicais e/ou de aventura. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Esse trabalho utiliza-se de uma pesquisa bibliográfica, desenvolvido 

com base em material já elaborado, constituído principalmente de artigos científicos, 

publicados em periódicos da área de Educação Física. Justificando a importância da 

pesquisa bibliográfica para o estudo em questão Manzo, Lakatos e Marconi (1986), 

ensina que a bibliografia possibilita definir e resolver problemas já conhecidos, bem 

como explorar novas áreas, cujos problemas não se concretizaram o suficiente. 

Foram analisados periódicos publicados nos últimos cinco anos 

sobre esporte de aventura como conteúdo da Educação Física. Escolhemos os 

últimos cinco anos por ser um assunto recentemente estudado. Os periódicos 

estavam classificados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior - CAPES que avalia os níveis de qualidade que é chamado de QUALIS (é o 

conjunto de procedimentos utilizados pela Capes para estratificação da qualidade da 

produção intelectual). Esses periódicos qualificados estão enquadrados em estratos 

indicativos da qualidade e usamos os A1; A2; B1; B2. 

Primeiramente fizemos um levantamento das revistas de Educação 

Física classificas pela CAPES como dito anteriormente. Procuramos esses 

periódicos publicados nos últimos cinco anos, sendo de janeiro de 2008 a julho de 

2012: na internet como arquivos indexados e nos sites das universidades, quando 

não achados indexados. 

A busca e escolha pelos artigos foram feitas por meio do titulo, e das 

palavras chaves. As palavras chaves são: escola, Educação Física, esporte de 

aventura, esporte radical, conteúdo, atividades na natureza, atividades de aventura. 

Caso duas dessas palavras aparecessem no título ou nas palavras chave, 

passamos a ler o artigo, em vista que as palavras principais foram esporte radical ou 

de aventura. No artigo necessariamente o assunto principal deve ser classificado 

pela sua relevância, relacionado com nossa pesquisa que é esporte de aventura (ou 

esporte radical). Analisamos então como os autores trataram essa temática, se 

faziam relação com a área de Educação Física, e principalmente se mencionavam 

contribuições para a escola. 
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Depois de selecionar os artigos realizamos a leitura e o fichamento a 

partir dos seguintes critérios:  

 Problema central do texto. Analisar qual a posição que o autor 

assumiu; 

 O problema condiz com o assunto tratado; 

 Relação do esporte de aventura como conteúdo das aulas de 

Educação Física. 

 Natureza do esporte de aventura com o que é tratado no texto: 

como conteúdo ou como lazer. 

Segue no final do trabalho, o fichamento dos artigos seguidos do 

número do artigo (estabelecido por nós), nome da revista, título do artigo, autor, 

publicação e resumo do artigo. 

A partir da leitura dos artigos criamos as categorias listadas abaixo:  

 Esporte de aventura/radical como conteúdo das aulas de 

Educação Física. 

 Esporte de aventura/radical como lazer (sem vínculo com a 

escola). 

 Esporte de aventura/radical como uma categoria geral: perfil do 

corredor de aventura, lugares onde a prática pode ser efetuada, análises 

bibliográficas e estatísticas das atividades na natureza. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

A presente análise deu-se a partir do nosso problema central do 

trabalho: O que os periódicos da área Educação Física apresentam, nos últimos 5 

anos, sobre esporte radical ou de aventura para aulas de Educação Física? 

Analisando o quadro, localizado na próxima página, verificamos que apenas quinze 

artigos foram encontrados e dentro de quatro revistas. Esses artigos foram 

encontrados depois de analisarmos dez periódicos da área de Educação Física, 

classificados pela CAPES. Sendo elas; com as suas devidas classificações: 

 

 Motriz: Revista de Educação Física - A2 

 Movimento (UFRGS) – A2 

 Revista Brasileira de Ciência do Esporte- B1  

 Revista Brasileira de Educação Física e Esporte- B1 

 Licere (Centro de Estudos de Lazer e Recreação)- B2 

 Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde – B2 

 Revista Brasileira de Ciência e Movimento – B2 

 Revista da Educação Física (UEM) – B2 

 Pensar a Prática- B2 

 Revista Brasileira de Cineantropometria & desenvolvimento humano-B2 

 

As revista que encontramos os artigos são: Motriz: Revista de 

Educação Física ; Movimento (UFRGS) ; Licere (Centro de Estudos de Lazer e 

Recreação); Revista da Educação Física (UEM). 
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NOME DA REVISTA CLASSIFICAÇÃO ANO EDIÇÃO NOME DO ARTIGO 

 

 

Motriz: Revista de Educação Física. 

 

 

A2 

2

2009 

 

 

2010 

 

Vol.15 N. 1 

 

Vol. 15 N. 2 

 

Vol. 16 N. 1 

Vol. 16 N. 3 

1. Lazer, aventura e ficção: possibilidades de refletir sobre atividades realizadas na 
natureza. 

2. Corrida de aventura e lazer: um percurso analítico para além das trilhas. 
 

3. Esporte da aventura e ambiente natural, dimensão preservacional na sociedade 
de consumo. 

 

4. Caracterização da demanda de potencial por atividades de aventura. 
 

5. Atividades de aventura: Reflexão sobre a produção cientifica Brasileira. 

 

Movimento – UFRGS 

 

 

A2* 

2009 

2011 

2012 

Vol. 15 N.3 

Vol. 17 N.1 

Vol. 18 N.1 

6. Atividade Física de aventura na natureza e academias de ginástica: Motivos de 
aderência e benefícios advindos das práticas. 

7. A mobilidade como aventura na cidade: jogos baseados em geolocalização (GPS) 
e apropriação urbana. 

8. Pluralidade cultural: os esportes radicais na Educação Física escolar. 

 

Licere 

 

 

B2 

2

2008 

2010 

2011 

Vol. 11 N.1 

Vol.13 N.2 

Vol. 14 N.4 

9. Por um programa investigativo para os esportes na natureza 
10. Emoções, aventura e natureza: analise dos relatos verbais de praticantes dos 

esportes de aventura. 
 

11. Atividades de aventura na natureza: significados para praticantes divulgadores. 
 

12. O caving como atividade de aventura e lazer na natureza. 

Revista da Educação Física (UEM) B2 2011 Vol. 22 N.1 
13. Práticas corporais na natureza: por uma educação ambiental 

Pensar a Prática  

B2 

2010 

2011 

Vol. 13 N.3 

Vol. 14 N.3 

14. Risco e aventura por entre as montanhas de minas: o perfil do instrutor de esporte 
de aventura. 

15. Atividades de aventura na natureza como ferramenta para o desenvolvimento 
humano. 

Quadro 3 - Quadro geral de dados. 

Revista Movimento- UFRGS aparece na classificação da seguinte forma: A2 e B1, optamos pela primeira classificação. 
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Nas revistas que não estão apresentadas no quadro anterior, não foram encontrados 

artigos que apresentassem as características analisadas. A pesquisa dos artigos 

aconteceu da seguinte forma: leitura dos sumários, de todas as revistas, sendo elas 

de todas as edições publicadas de janeiro de 2008 até julho de 2012, portanto, os 

últimos 5 anos de publicação, ou seja, as revistas publicadas anterior ou posterior a 

esse período não participaram de nosso levantamento e análise de dados. 

Levantamos três categorias a partir dos artigos encontrados nos 

periódicos: A) categoria fora da área escolar; B) temas gerais ligados e C) esporte 

de aventura/radical no âmbito escolar. Os artigos foram enumerados de 1 a 15 e os 

resumos, do mesmo, encontram-se localizados em anexo. 

Começaremos a analisar os resumos dos artigos (anexo), os quais 

são caracterizados como fora da área escolar. Esses artigos encontrados retratam 

esporte de aventura, esporte na natureza e esporte radical como objetos de lazer 

para proporcionar o prazer do sujeito. Para melhor visualização enumeramos os 

artigos com os seguintes números: 1, 2, 3, 7, 11, 12 e 13.  

Outra categoria são os artigos de forma geral, para melhor 

visualização enumeramos da seguinte forma: 4, 5, 6, 9, 10, 14 e o 15. Esses artigos 

traçam o perfil do corredor de aventura, dados estatísticos de análises efetuados 

com os corredores de aventura, lugares onde poderão ser efetuadas as práticas de 

aventura e para finalizar, uma análise bibliográfica de denominação do esporte de 

aventura ou esporte de natureza. Esses são os artigos publicados, alguns deles por 

pesquisadores de turismo, que visam lucro por meio das práticas na natureza e são 

preocupados com o prazer do sujeito. Sendo assim, percebe-se que não há 

preocupação com a educação escolarizada. 

A última categoria abrange o único e mais estudado artigo, o de 

número 8, pois, dentre os artigos publicados nos últimos cinco anos em dez revistas, 

encontramos apenas um que trata de Esporte Radical e Educação Física escolar. O 

artigo tem o título de “Pluralidade cultural: Os esportes radicais na Educação Física 

Escolar”; escrito por Igor Armbrust e Silva (2012) 

Os autores utilizaram de Morin para explicar a concepção de sujeito, 

que os mesmos apresentam no artigo, ou seja, tratam o sujeito na escola de forma 

integral, uno e indivisível, mostrando assim, porque o conteúdo está presente no 

contexto escolar, em sua frase: 
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Quando pensamos nos inúmeros objetivos de desenvolvimento 

humano presentes na EF escolar, pensamos que os ER podem 

ser abordados para promover a consciência para o 

enfrentamento das incertezas, o que pode colaborar com o 

processo do desenvolvimento do pensamento, julgamento e 

comportamento autônomos do indivíduo, seja em sua vida 

pessoal, seja voltado a questões do seu coletivo mais próximo, 

como também àquelas relativas ao cuidado com o planeta. 

(Armbrust, Silva; p.285, 2012). 

 

Os autores ainda apontam a preocupação com o currículo da escola, 

na qual sua proposta é que os esportes radicais estejam inseridos durante as aulas 

de Educação Física. 

 

As propostas pedagógicas precisam mostrar e fazer sentido 

para o aluno que, a partir delas, cultivará os saberes para sua 

vida, para a vida no seu meio e no seu tempo. (Armbrust, Silva; 

p. 290, 2012). 

 

Isso vai ao encontro do que é esperado que aconteça nas escolas, 

quando se pensa na formulação do currículo. Os professores, ao determinarem um 

conteúdo para seus alunos, se comprometerem em ministrar as aulas dando esse 

sentido e significados aos conteúdos ministrados, para os alunos. 

Como podemos observar na análise dos dados, encontramos 

apenas quinze artigos com a temática sobre esporte de aventura/radical. Já 

imaginávamos que o levantamento de dados baseado em artigos seria escasso, pois 

é difícil encontrar acadêmicos e pesquisadores que partilham do tema desse 

trabalho. Mesmo com essa baixa produção, podemos compreender que há 

possibilidade das modalidades de esporte de aventura e esporte radical, serem 

ensinadas. 

Durante o desenvolvimento da pesquisa, propriamente no momento 

do levantamento de dados, verificamos que nos artigos são empregado diferentes 

nomenclaturas para representar o esporte de aventura e esporte radical, 
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encontramos ainda nos artigos as seguintes nomenclatura: esporte de ação e 

esporte na natureza. Essas diferentes nomenclaturas podem vir a se tornar um 

problema para o professor quando desejar ministrar esses conteúdos, 

principalmente durante a sistematização desses no currículo pedagógico da escola, 

pois, caso esse professor não tenha um conhecimento aprofundado, sobre a 

temática, poderá confundi-lo mais do que esclarecer. Podendo até acontecer do 

professor desistir do ensino desse conteúdo. 

Nos resultados encontrados de nossa pesquisa, a grande maioria, 

sete deles, dos artigos publicados esta voltada para o lazer. Os autores desses 

artigos, em grande parte, são ligados ao esporte de aventura como forma de 

trabalho, portanto, promovem e incentivam a prática visando o lucro. Ou seja, por 

trás dessas atividades nas quais o homem, além de sentir prazer, busca a exaltação, 

o lazer e seus limites, aproximando-se mais do risco de morte, os autores analisam a 

possibilidade de isso se tornar uma forma de aumentar suas rendas, utilizando para 

isso até a ligação transcendental do sujeito com o universo, ao realizar essas 

atividades dentro do ambiente natural. 

Os demais artigos encontrados, tem como temática principal 

assuntos gerais ligados ao esporte de aventura/radical, como por exemplo, o perfil 

do corredor de aventura, estatísticas de análises efetuadas com os corredores, 

lugares onde poderão ser efetuadas as práticas de aventura, entre outros. Desses 

artigos nenhum deles se aproximou da educação escolarizada. 

 

Finalizando aqui a análise dos dados, verificamos que entre muitos 

artigos que encontramos nas revistas pesquisadas, apenas um trata sobre esporte 

radical, nossa temática de estudo. Utilizamos os nomes de esporte radical ou de 

aventura para realizar as pesquisas, tendo em vista que cada autor usa de uma 

nomenclatura diferente. Dessa forma, analisamos o único artigo e verificamos que o 

seu desenvolvimento está apropriado com o pensamento sobre sujeito, sociedade, 

educação e esporte radical. 
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5 CONCLUSÃO 

Para alcançar o objetivo desta pesquisa, que foi: analisar nos 

periódicos da área de Educação Física artigos sobre esportes de aventura para 

aulas de Educação Física, fez se necessário verificar os sumários produzidos nos 

últimos cinco anos de dez periódicos da área de Educação Física. Desses dez 

periódicos apenas quatro encontramos artigos sobre esporte de aventura/radical, 

totalizando quinze artigos sendo apenas um de esporte de aventura enquanto 

conteúdos nas aulas de Educação Física.  

Com isso respondemos aqui os objetivos específicos que são: 

caracterizar o que é esporte de aventura, como uma modalidade do esporte da 

natureza, sendo que os fatores de risco podem ser calculados; identificar nos 

documentos oficiais o papel da Educação Física na educação escolarizada como 

sendo um componente curricular obrigatório; caracterizar o que é conteúdo escolar 

como produto cultural da humanidade, valioso pelas gerações ou pela ciência. 

Dentro do ambiente escolar, as modalidades de esporte de aventura 

e esporte radical podem ser ministradas pelos professores em situações em que os 

alunos possam ter contato com a natureza. Sabemos, entretanto, que os espaços 

escolares disponíveis são limitados, mas isso não deve se caracterizar como um 

empecilho para que o esporte de aventura/radical não seja ensinado nas escolas. 

Os professores devem se ater principalmente na transmissão dos princípios dessas 

modalidades aos alunos. Isso pode ser ministrado de diversas formas, como por 

exemplo, os conceitos de concepção do esporte, habilidades motoras necessárias 

para sua prática, além de possibilidades de reelaboração das formas culturais 

existentes e construções de novas formas de vivenciá-las. 

No âmbito da educação, na qual essa manifestação cultural possa 

estar cada vez mais próxima dos alunos, entendemos que cabe a nós, futuros 

professores, intervir para tornar esse conteúdo valioso, garantindo a formação de 

sujeitos ativos, autônomos e cidadãos, que, por meio do processo de ensino e 

aprendizagem, consigam ler sua realidade. Dessa forma, o processo passa a dar 

condições ao sujeito para aplicar o que foi aprendido em outras situações, indo além 

do objeto estudado. 
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Uma sugestão, após toda essa pesquisa, é que se produza mais 

artigos relacionando esporte de aventura/ radical voltados para o âmbito escolar. 

Para finalizar, enfatizamos que o professor deve ser audacioso e 

avançar além dos conteúdos mais conhecidos da disciplina Educação Física, 

passando a ter uma ação pedagógica diferente do que, historicamente, a área vem 

realizando através dos anos, dessa forma, espera-se, com essa ação pedagógica, 

promover no estudante que entenda-se enquanto sujeito que evolui pelo seu 

movimentar e possa efetivamente participar da sociedade na qual vive. 
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ANEXOS A- LISTA DE REVISTAS ARTIGOS COM A TEMÁTICA ESPORTE DE 

AVENTURA/RADICAL. 

ARTIGO 01 

R

REVISTA 
Motriz: Revista de Educação Física da Unesp 

T

TÍTULO 

Lazer, aventura e ficção: possibilidades para refletir sobre as 

atividades realizadas na natureza. 

A

AUTOR 
Alcyane Marinho 

P

PUBLICAÇÃO 
Vol. 15 N. 1 (2009) 

R

RESUMO 

Este artigo, fruto de uma investigação na área de Estudos do 

Lazer, tem como objetivo refletir sobre a aventura e a ficção, 

manifestadas nas atividades realizadas na natureza. Os discursos 

apresentados estão contidos em uma pesquisa mais ampla, de teor 

qualitativo, cuja abordagem trabalha com um universo de motivos, 

aspirações, valores, crenças e atitudes, correspondendo a um 

espaço mais profundo dos processos, relações e fenômenos. Foi 

possível perceber que as atividades de aventura na natureza são 

portadoras de inúmeros significados. Ao oportunizarem o 

estabelecimento de novas relações entre os envolvidos, no lazer e 

em outras esferas da vida humana, criando novos laços de 

amizade, proporcionando novas sensações e emoções, mostra-se 

como uma oportunidade fecunda para reflexões sobre a vida social 

contemporânea. 

 

ARTIGO 02 

R

REVISTA 
Motriz: Revista de Educação Física da Unesp 

T

TÍTULO 

Corridas de aventura e lazer: um percurso analítico para além das 

trilhas 

AOdila Carolina Gomes, Hélder Ferreira Isayama. 
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AUTOR 

P

PUBLICAÇÃO 
Vol. 15 N. 1 (2009) 

R

RESUMO 

O objetivo deste estudo foi compreender e analisar os motivos que 

envolvem a busca das pessoas por práticas esportivas e de lazer 

na natureza, e em particular as corridas de aventura. O estudo 

combinou dois tipos de pesquisa: a pesquisa analítica de revisão, 

verificando na literatura o que há de estudos em relação ao tema 

proposto. Realizamos, também, uma pesquisa de campo, com a 

aplicação de questionário para um grupo de sujeitos participantes 

de Corridas de Aventura. Ao todo 21 sujeitos responderam ao 

questionário, estes possuem faixa etária entre 21 e 30 anos e a 

maioria possui nível superior de escolaridade. Além disso, são 

pertencentes a grupo social privilegiado, vivem em uma grande 

cidade e são detentores de um bom condicionamento físico. Os 

motivos mais mencionados nas respostas foram: contato com a 

natureza; superação de limites; trabalho em equipe; envolvimento 

de várias atividades em uma mesma competição; desafio, 

aventura. 

 

ARTIGO 03 

R

REVISTA 
Motriz: Revista de Educação Física da Unesp 

T

TÍTULO 
Esporte de aventura e ambiente natural: dimensão 
preservacional na sociedade de consumo. 

 

A

AUTOR 

Jairo Antônio da Paixão, Vera Lucia Menezes Costa, Ronaldo 

Eugênio Calçada Dias Gabriel 

P

PUBLICAÇÃO 
Vol. 15 N. 2 (2009) 

R

RESUMO 

Percebe-se uma estreita relação entre esporte de aventura e 

natureza, uma vez que o meio ambiente se apresenta como 

cenário para a realização das modalidades do referido segmento 

esportivo, suscitando uma interação entre o praticante e o 

http://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/motriz/article/view/1990
http://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/motriz/article/view/1990
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respectivo meio. No aspecto preservacional, se por um lado pode-

se lançar um olhar positivo em relação a esta interação do homem 

com a natureza através da prática do esporte de aventura, por 

outro este processo merece atenção, pois o esporte de aventura 

assenta-se sob a lógica da sociedade de consumo. Desta forma é 

possível afirmar que as práticas do esporte de aventura podem 

ocasionar a um determinado meio natural impacto ambiental que, 

dependendo da qualidade da intervenção ali desenvolvida poderão 

se configurar como positivo ou negativo ao ambiente natural onde é 

praticado. 

 

ARTIGO 04 

R

REVISTA 
Motriz: Revista de Educação Física da Unesp 

T

TÍTULO 
Caracterização da demanda potencial por atividades de aventura 

A

AUTOR 
Giuliano Gomes de Assis Pimentel, Caroline Fama Saito 

P

PUBLICAÇÃO 
Vol. 16 N.1 (2010) 

R

RESUMO 

O estudo abordou sujeitos da região metropolitana de Maringá, 

Paraná, com o objetivo de caracterizar a demanda potencial e o 

interesse pela prática de atividades de aventura. É significativo o 

não-interesse, embora a maior parte da população tenha noção de 

quais são as principais atividades de aventura. No campo 

esportivo, pára-quedismo, surf e vôo livre são os mais citados e 

desejados, evidenciando uma afinidade entre conhecer e interesse. 

Citam como as características mais marcantes dos praticantes de 

esportes de aventura: possuir recursos econômicos; estar 

entediado com a rotina; e ter condicionamento físico. Ao imaginar 

essas características como realidade, as pessoas comuns tendem 

à auto-exclusão na prática das aventuras de lazer. 
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ARTIGO 05 

R

REVISTA 
Motriz: Revista de Educação Física da Unesp 

T

TÍTULO 

Atividades de aventura: reflexões sobre a produção científica 

brasileira. 

A

AUTOR 
Fabiano Augusto Teixeira, Alcyane Marinho 

P

PUBLICAÇÃO 
Vol. 16 N.3 (2010) 

R

RESUMO 

Este artigo constitui-se em uma pesquisa descritiva tendo como 

objetivos: investigar os grupos brasileiros que pesquisam 

atividades de aventura cadastrados no Diretório de Grupos de 

Pesquisa, desenvolvido pelo CNPq e analisar a produção científica 

dos líderes e vice-líderes desses grupos, apresentada em 

periódicos científicos, livros e capítulos de livros no triênio 2006-

2008. A análise foi realizada por meio da freqüência e do 

percentual, baseando-se no Qualis 2007-2009. Foram encontrados 

23 grupos, responsáveis por 271 publicações em periódicos, 20 em 

livros e 95 em capítulos de livros, no período pesquisado. Em 

apenas 32 periódicos, 5 livros e 10 capítulos as discussões tem 

relação direta com a temática atividades de aventura. Embora 

tenha ocorrido um aumento significativo na constituição de grupos 

que pesquisem sobre o assunto, ainda, não há uma produção 

específica e substancial, capaz de consolidar as reflexões 

necessárias, sendo prementes novos estudos e intervenções que 

venham a contribuir para tal consolidação. 

 

ARTIGO 06 

R

REVISTA 
Movimento - UFRGS 

TAtividades Físicas de Aventura na Natureza (AFAN) e Academias 
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TÍTULO de Ginástica: motivos de aderência e benefícios advindos da 

prática 

A

AUTOR 
Alexander Klein Tahara, Sandro Carnicelli Filho 

P

PUBLICAÇÃO 
Vol. 15 N. 3 (2009) 

R

RESUMO 

O objetivo desta pesquisa qualitativa foi investigar na visão de 

praticantes regulares, os principais fatores de aderência às 

atividades físicas de aventura na natureza (AFAN) e aos exercícios 

praticados em academias, no âmbito do lazer, bem como as 

possíveis alterações físicas e psicológicas advindas da prática 

regular. A entrevista semi-estruturada foi aplicada a uma amostra 

formada por 20 sujeitos praticantes de AFAN e por 20 adeptos de 

exercícios em academias e, os dados coletados foram analisados 

descritivamente, utilizando-se a técnica de Análise de Conteúdo 

Temático. 

 

ARTIGO 07 

R

REVISTA 
Movimento – UFRGS 

T

TÍTULO 

A mobilidade como aventura na cidade: jogos baseados em 

geolocalização (GPS) e apropriação urbana 

A

AUTOR 
Juliana Alencar Viana 

P

PUBLICAÇÃO 
Vol. 17 N.1 (2011) 

R

RESUMO 

Este artigo propõe reflexões sobre a relação de uma nova 

modalidade de jogo e o espaço público por meio de práticas 

culturais que utilizam tecnologias dos dispositivos móveis. Ao tecer 

relações interdisciplinares entre o campo do lazer, os estudos da 

comunicação e do espaço, buscou-se reconhecer experiências, 

para além do mero consumo do discurso ecologicamente correto 

e/ou da utilidade da atividade física como promotora de hábitos 
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saudáveis, inserindo os jogos urbanos de mobilidade, como 

práticas culturais que estabelecem a partilha de experiência, 

apontando novas formas de sociabilidade e de apropriação urbana 

como lazer na contemporaneidade 

 

ARTIGO 08 

R

REVISTA 
Movimento – UFRGS 

T

TÍTULO 

Pluralidade cultural: os esportes radicais na Educação Física 

escolar. 

A

AUTOR 
Igor Armbrust, Sheila Aparecida Pereira dos Santos Silva 

P

PUBLICAÇÃO 
Vol. 18 N.1 (2012) 

R

RESUMO 

O currículo da Educação Física vem se renovando e observa-se 

que seus conteúdos tradicionais começam a compartilhar o espaço 

da escola com conteúdos atualmente bastante divulgados. Os 

Esportes Radicais encontram-se nessa situação, vêm atraindo o 

interesse de crianças em idade escolar e mostrando seu potencial 

educativo convergente com os objetivos da Educação Física. Em 

contrapartida, são identificadas resistências da parte dos 

educadores, que se expressam por meio de preocupações relativas 

à imagem de risco e imprevisibilidade envolvidos nesses 

conteúdos. Diante dessa situação, este ensaio tem como objetivo 

apresentar uma reflexão sobre a inserção dos Esportes Radicais 

nas propostas pedagógicas escolares. 

 

ARTIGO 09 

R

REVISTA 
Licere 

T

TÍTULO 
Por um Programa Investigativo para os Esportes na Natureza 
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A

AUTOR 
Cleber Augusto Gonçalves Dias 

P

PUBLICAÇÃO 
Vol. 11 N. 1 (2008) 

R

RESUMO 

Sugerir uma linha de ação claramente definida que facilite a 

sistematização de importantes dados e informações que vêm 

sendo construídas sobre os esportes na natureza, mas, em geral, 

de maneira mais ou menos dispersa. Em poucas palavras, é essa a 

intenção deste trabalho. Pretende-se apresentar uma proposta de 

abordagem que tomem esses esportes no âmbito dos estudos 

propriamente esportivos e, ao mesmo tempo, no seu marco 

cultural, e que, desse modo, se utilizem de produtos culturais como 

livros, filmes e revistas especializadas enquanto instrumentos de 

análise etnográfica. 

 

ARTIGO 10 

R

REVISTA 
Licere 

T

TÍTULO 

Emoções, Aventura e natureza: Análise dos relatos verbais de 

praticantes dos esportes de aventura. 

A

AUTOR 
Tiago N. Lavoura; Gisele M. Schwartz; Afonso A. Machado 

P

PUBLICAÇÃO 
Vol. 11 N.1 (2008) 

R

RESUMO 

Por meio de uma pesquisa qualitativa, este artigo teve o objetivo 

de investigar e discutir as inúmeras possibilidades de 

manifestações das emoções na prática dos esportes de aventura, 

por meio dos relatos verbais dos participantes. Para tanto, 

empregou-se a técnica de história de vida, procedimento que 

permite resgatar todo o percurso da vida do sujeito, desvelando a 

história a partir dos depoimentos enunciados pelos participantes, 

analisando e descobrindo pontos interessantes, para que os 

objetivos da pesquisa em questão fossem alcançados. Evidencia-
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se que os esportes de aventura, preferencialmente os vivenciados 

nos momentos destinados ao lazer, refletem novas significações 

das relações dos indivíduos consigo mesmos, com os outros e com 

o mundo, cujas subjetividades e imaginários ganham forma e se 

expressam no mundo contemporâneo. 

 

ARTIGO 11 

R

REVISTA 
Licere 

T

TÍTULO 

Atividades de aventura na natureza: significados para praticantes 

divulgadores. 

A

AUTOR 
Newton Norio Nabeta e Cinthia Lopes da Silva 

P

PUBLICAÇÃO 
Vol. 13 N.2 

R

RESUMO 

Problemas ambientais, como poluição e modificação de áreas 

naturais, são consequências da crescente busca por lazer na 

natureza caracterizado pelas atividades de aventura ao ar livre. 

Perspectivas de ações que reduzem esses problemas conceberam 

os seguintes objetivos: apontar vivências de atividades de aventura 

que promovam ações de mínimo impacto ambiental; e identificar 

processos de aprendizagem de novos valores resultantes em 

mudanças comportamentais e relações mais sustentáveis entre o 

ser humano e o ambiente natural, por meio dessas atividades na 

natureza. Trata-se de uma discussão eminentemente qualitativa 

que combina pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo. Os 

resultados se caracterizam na identificação de discursos de 

praticantes divulgadores, alinhados com os objetivos propostos. 

Esse trabalho faz contraponto à visão de lazer como bem de 

consumo e contribui para a revisão de sentidos e valores. 

 

ARTIGO 12 

RLicere 
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REVISTA 

T

TÍTULO 
O Caving como atividade de aventura e lazer na natureza.  

A

AUTOR 

Marilda T. Mendes, Francisco José A. Prada, Junior Vagner P. da 

Silva e Tânia Mara V. Sampaio 

P

PUBLICAÇÃO 
Vol. 14 N.4 (2011) 

R

RESUMO 

O estudo teve como objetivo analisar as contribuições do caving na 

experiência de relações humanas e ecossistêmicas como atividade 

de aventura e lazer na natureza. Um estudo qualitativo, utilizando-

se de entrevista semi-estruturada. Participaram dez praticantes 

profissionais do Espeleo grupo Peter Lund-EPL. Os resultados 

indicaram que o caving proporciona um processo intenso de 

integração ser humano-natureza re-significando a experiência de 

relação com as pessoas e o mundo. Outro aspecto relevante foi o 

conhecimento de um ambiente muito distinto, mas, sobretudo a 

experimentação de diversas emoções como medo, riscos, 

tranquilidade, paz. A vivência oportuniza momentos de 

introspecção, de contemplação, de silencio, mas também de 

solidariedade, sociabilidade, consciência da necessidade de 

preservação do ambiente. 

 

ARTIGO 13 

R

REVISTA 
Revista da Educação Física (UEM) 

T

TÍTULO 
Práticas corporais na natureza: por uma Educação ambiental 

A

AUTOR 
Priscilla Pinto da Costa Silva, Cheng Hsin Chao 

P

PUBLICAÇÃO 
Vol. 22 N.1 (2011) 

RAs práticas corporais na natureza na perspectiva do lazer 
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RESUMO apresentam interfaces com a educação ambiental, contribuindo 

para os aspectos moral, físico e de valor pessoal e social. O 

objetivo do estudo foi promover a sensibilização ambiental por meio 

de uma estratégia educacional baseada nas práticas corporais na 

natureza. A pesquisa-ação envolveu 12 sujeitos do curso de 

educação física da UEPB. Como instrumentos foram utilizados um 

questionário e entrevista semiestruturada. Os resultados foram 

obtidos a partir da análise dos dados coletados e comparados com 

o referencial teórico. Observou-se que houve uma reconstrução 

quanto aos valores e conceitos à luz da questão ambiental, 

permitindo uma visão crítica dos problemas que a natureza vem 

enfrentando, além do aumento no sentimento de solidariedade, 

companheirismo e respeito entre os participantes para com a 

natureza e a sociedade. 

 

ARTIGO 14 

R

REVISTA 
Pensar a Prática 

T

TÍTULO 

Risco e aventura por entre as montanhas de minas: o perfil do 

instrutor de esporte de aventura. 

A

AUTOR 
Jairo Antônio Paixão, Guilherme Tucher 

P

PUBLICAÇÃO 
Vol. 13 N.3 (2010) 

R

RESUMO 

O presente estudo buscou analisar o perfil dos instrutores de 

esporte de aventura no estado de Minas Gerais. Realizou-se um 

estudo descritivo exploratório com um grupo amostral composto 

por 121 instrutores atuantes em diferentes modalidades de esporte 

de aventura no Estado de Minas Gerais. Verificou-se que a 

categoria desses profissionais se apresenta a partir de indivíduos 

com formações diversificadas (nível médio, graduação em 

Educação Física e em outras áreas do ensino superior). Esses 

profissionais mobilizam os saberes necessários à atuação do 

instrutor de esporte de aventura de formas variadas como vivências 
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práticas em uma ou mais modalidades e compartilhamento de 

informações entre amigos de profissão. 

 

ARTIGO 15 

R

REVISTA 
Pensar a Prática 

T

TÍTULO 

Atividades de aventura na natureza como ferramenta para o 

desenvolvimento humano. 

A

AUTOR 
Thiago Luiz Arruda 

P

PUBLICAÇÃO 
Vol. 14 N.3 (2011) 

R

RESUMO 

O objetivo do estudo é verificar o efeito do envolvimento 

sistemático com a Corrida de Orientação sobre os comportamentos 

de autoconfiança e ansiedade avaliados pelo CSAI-II e IDATE, em 

13 adultos (12 homens e 1 mulher), idade média de 34,77 anos 

com DP ±10,97 participantes do Campeonato Paulista de 

Orientação na Categoria Iniciantes – CAMPOR 2009. O estudo não 

encontrou correlação do envolvimento sistemático com a Corrida 

de Orientação com nível baixo de ansiedade e nível alto de 

autoconfiança. 

 

 

 


